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Quinta-feira 

Antes de votar 

Conheça a trajetória de quem pede seu voto 

Está chegando o dia. Ago-
ra, realmente estamos às véspe-
ras das eleições de 4 de outubro, 
quando a classe trabalhadora é 
chamada a exercer o voto de 
forma consciente e informada. 
Mais do que ouvir promessas e 
discursos de campanha, é impor-
tante conhecer a trajetória dos 
candidatos e candidatas, suas 
posições e a forma como atua-
ram ao longo de sua vida públi-
ca. Afinal, as decisões tomadas 
no Congresso Nacional têm im-
pacto direto sobre os serviços 
públicos, os direitos sociais e a 
vida dos trabalhadores. 

Nesse sentido, o presiden-
te nacional da CUT, Sérgio No-
bre, chama a atenção para a im-
portância de consultar informa-
ções sobre a atuação dos parla-
mentares. Em vídeo divulgado 
nas redes sociais, ele apresenta a 
plataforma Quem é Quem no 
Congresso, desenvolvida pelo 
Departamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar (DIAP), 
que permite consultar informa-
ções e acompanhar a atuação de 
deputados federais e senadores. 

O presidente Sergio No-
bre chamou a atenção que a fer-
ramenta é muito importante e 
deve ser utilizada como instru-
mento de pesquisa para quem 
pretende conhecer melhor os 
candidatos. A proposta é que o 
eleitor não se limite às promes-
sas feitas durante o período elei-
toral, mas procure verificar o 
histórico político, as posições 
assumidas e os interesses que 
cada candidato defendeu ao lon-
go de sua trajetória. 
Promessas de defesa da saúde, 
da educação, dos serviços públi-
cos e dos direitos dos trabalha-
dores precisam ser confrontadas 

com a prática. Para o presidente 
do Sindsep/MA, João Carlos 
Lima Martins, especialmente 
para a classe trabalhadora, essa 
análise é especialmente impor-
tante, já que projetos e votações 
no Congresso podem representar 
avanços ou mudanças significa-
tivas nas relações de trabalho, 
na previdência, na valorização 
do serviço público e nas políti-
cas sociais. “Os servidores pú-
blicos já foram muito massacra-
dos por grande parte destes can-
didatos que ai estão e nós não 
podemos errar de novo, precisa-
mos votar em quem realmente 
tem serviços prestados à catego-
ria”, , afirmou o presidente João 
Carlos.”  

Por is-
so, antes de 
decidir o voto, 
é importante 
pesquisar, 
comparar in-
formações e 
conhecer o 
histórico de 
quem preten-
de ocupar 
uma cadeira 
no Congresso 
Nacional. O 
voto é uma 
ferramenta de 
participação 
política e deve 
ser exercido 
com responsa-
bilidade, con-

siderando as posições e ações 
concretas de cada candidato, e 
não apenas o discurso apresenta-
do durante a campanha. 

Para o movimento sindical, 
fortalecer a participação consci-
ente dos trabalhadores também 
significa ampliar o debate sobre 
os rumos do país e a defesa dos 
direitos sociais. Conhecer quem 
são os candidatos, o que fizeram 
e quais posições assumiram ao 
longo de sua trajetória é uma for-
ma de contribuir para um proces-
so eleitoral mais informado e pa-
ra que cada trabalhador possa 
tomar sua própria decisão nas 
urnas. Para tanto, use a plataforma 
“Quem é Quem no Congresso” 
www.quemequemnocongresso.org.br 
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Dia da Pessoa Idosa (01/10) ganha importância 
às vésperas das eleições 

Como quase 17 milhões de pessoas acima dos 70 anos podem evitar ações nocivas nas decisões sobre Previ-
dência, saúde, renda, cuidados e proteção social 

O Dia Internacional da Pessoa 
Idosa, celebrado em 1º de outubro, 
ganha importância especial neste ano 
por ocorrer poucos dias antes das elei-
ções, marcadas para 4 de outubro. A 
proximidade entre as duas datas chama 
atenção para milhões de brasileiros que, 
todos os dias, lidam com questões co-
mo o valor da aposentadoria, o acesso a 
medicamentos, as consultas no SUS, o 
transporte e a necessidade de cuidados. 

O Brasil está envelhecendo rapi-
damente. Já são mais de 34 milhões de 
pessoas com 60 anos ou mais, segun-
do o IBGE. Esse crescimento também 
aparece nas urnas: quase 17 milhões de 
pessoas com 70 anos ou mais estão 
aptas a votar nas eleições de 2026, 
segundo dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Esse eleitorado repre-
senta mais de um em cada dez eleitores 
do país e cresceu 15,75% em relação a 
2022. 

À medida que a população en-
velhece, aumentam também as necessi-
dades de aposentadorias que garantam 
segurança financeira, atendimento 
de saúde, assistência social, transpor-
te, moradia, proteção contra a violên-
cia e uma rede de cuidados para 
quem precisa de ajuda no dia a dia. 

É por isso que o voto das pesso-
as idosas tem importância nas elei-
ções de 2026. No dia 4 de outubro, 
elas não escolherão apenas o presidente 
da República. Também vão decidir 
quem ocupará os governos estaduais, o 
Senado e as cadeiras da Câmara dos 
Deputados e das assembleias legislati-
vas. São escolhas que podem fazer di-
ferença na vida de quem quer envelhe-
cer dignamente. 

 
Eleitorado 70+ ganha peso 

Para quem tem 70 anos ou mais, 
o voto é facultativo. Isso significa que 
a pessoa pode decidir se quer ou não 
comparecer às urnas. Mas, ao optar por 

não participar, ela 
deixa que outras 
pessoas decidam 
quem terá o poder 
de definir políticas 
e leis que afetarão 
sua renda, seus 
direitos, sua saúde 
e seu futuro. 

Para apo-
sentados e pensio-
nistas do INSS, 
porém, existe ainda 
outro motivo para 
ir às urnas: o registro da participação 
eleitoral pode ser utilizado na prova de 
vida, por meio do cruzamento de in-
formações entre a Justiça Eleitoral e o 
Instituto. 

 
Congresso já cortou direitos 

Um exemplo concreto de como 
o Legislativo interfere na vida de traba-
lhadores e aposentados é a reforma da 
Previdência de 2019. A PEC 6/2019 
aumentou a idade mínima para aposen-
tadoria na regra geral — 62 anos para 
mulheres e 65 para homens —, alterou 
o cálculo dos benefícios e estabeleceu 
novas regras de transição. 

Na prática, as mudanças passa-
ram a exigir mais tempo de trabalho e 
contribuição de parte dos segurados 
para alcançar a aposentadoria e, em 
determinadas situações, reduziram o 
valor do benefício em relação às regras 
anteriores. A reforma também alterou 
critérios de cálculo e regras de benefí-
cios previdenciários, incluindo mudan-
ças nas pensões por morte em determi-
nadas situações de acumulação. 

A proposta enviada pelo governo 
de Jair Bolsonaro avançou no Congres-
so com ampla maioria. Na Câmara, o 
texto-base foi aprovado em primeiro 
turno, em 10 de julho de 2019, por 379 
votos a 131, e, em segundo turno, por 
370 votos a 124. No Senado, a votação 

do texto principal em segundo turno 
terminou com 60 votos favoráveis e 19 
contrários. Entre os votos favoráveis 
estava o do então senador Flávio Bol-
sonaro, hoje candidato à Presidência. 

Para o secretário de Pessoas 
Aposentadas, Pensionistas e Idosas da 
CUT, Ari Aloraldo, o resultado das 
votações da reforma da Previdência 
mostra a importância de o eleitor co-
nhecer o histórico dos parlamentares 
antes de escolher seus representantes. 
Segundo ele, muitas pessoas deixam 
para decidir o voto para o Legislativo 
apenas no momento da votação. 

“A reforma da Previdência de 
2019, que tirou muitos direitos, aumen-
tou o tempo para a mulher se aposentar, 
mexeu e tirou 50% do valor das pen-
sões e acabou com a Previdência por 
tempo de contribuição. Essas coisas 
que aconteceram na reforma de 2019 
foram feitas por deputados, deputadas, 
senadores e senadoras que estão encer-
rando o mandato agora”, afirma. 

A partir desse exemplo, o secre-
tário alerta que mudanças nas regras 
previdenciárias podem voltar ao debate 
nos próximos anos e defende que os 
eleitores acompanhem as propostas 
apresentadas pelos candidatos e o histó-
rico de seus posicionamentos. 

 
Matéria completa em www.cut.org.br 

 


